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RESUMO 

Tripanossomo semelhante ao T. cruzi foi isolado, por xenodiagnóstico, de um 
roedor - Akodon arviculoides cursor (WINGE, 1885) - procedente do Município 
de Ribeirão Prêto, Estado de São Paulo. Seu sangue foi negativo ao exame di­
reto, porém, no conteúdo intestinal de ninfas de Triatoma infestans nêle alimen­
tadas, foram encontradas critídias e tripanossomos metacíclicos. Êste material foi 
inoculado em camundongos, que posteriormente apresentaram tripanossomos no 
sangue e leishmânias nas vísceras; a partir dêles a infecção foi mantida por reino­
culações de sangue. Todos os camundongos, após períodos prepatentes que va­
riaram de 4 a 9 dias ( média 6, 76), apresentaram infecção, com parasitemias leves 
ou moderadas, registrando-se mortalidade de 10% entre os observados. O exame de 
órgãos de alguns camundongos sacrificados revelou ninhos de leishmânias no baço 
é no coração. Provas de imunidade cruzada em camundongos, feitas com a pre­
sente amostra, revelaram que ela confere grande resistência a posterior infecção 
com amostra humana (amostra Y) do T. cruzi. Culturas em meio de MacNeal­
Novy, a partir de sangue de camundongos infetados, deram resultados positivos. 
A diferença de suscetibilidade de várias espécies de triatomíneos face a esta amos­
tra de tripanossomo foi estudada, tendo sido verificados os seguintes índices de infec­
ção: Triatoma infestans, 56,6%, Triatoma sordida, 80,0%, Rhodnius prolixus, 
86,6% e Rhodnius neglectus, 66,6%. 

INTRODUÇÃO 

Tripanossomos morfologicamente indistin­
guíveis do T. cruzi foram já assinalados em 
numerosos roedores, em vários países do con­
tinente americano. Admite-se mesmo que 
êsse protozoário ocorre, nos Estados Unidos 
da América do Norte, como enzootia de roe­
dores, particularmente múridas dos gêneros 
Neotoma e Peromyscus. No Peru e na Bo-

lívia atribui-se também a um roedor, a co­
baia, importante papel como reservatório do 
parasita. 

No Brasil o número de espécies de roe­
dores encontradas em a natureza infetadas 
com tripanossomos semelhantes ao T. cruzi 
atinge a onze: Dasyprocta aguti ( cu tia) atri­
buída a VILLELA por CHAGAS 7

; Nectomys 
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squamipes amazonicus (rato d'água) encon­
trado no Pará por DEANE 12 ; Rattus rattus 
norvegicus ( rato de esgôto) assinalado na 
Bahia por COSTA 10

; Rattus rattus rattus ( ra­
to prêto) , Rattus rattus alexandrinus ( rato 
de casa ou pardo), Oryzomys subflavus sub­
flavus ( rato do algodão), Galea spixii spixii 
(preá) e Cercomys cunicularius laurentius 
(punaré) observados no Ceará por ALENCAR 
& col.1; Mus musculus brevirostris ( camun­
dongo) e Cavia porcellus (cobaia) , ambos 
encontrados em São Paulo por CoRRÊA & 
coL!l e Rattus rattus frugivorus (rato de 
paiol), assinalado no Ceará por ALENCAR & 
col.2. 

No decurso de nossas investigações sôbre 
reservatórios silvestres do T. cruzi, tivemos 
oportunidade de examinar 28 exemplares de 
Akodon arviculoides cursor (WINGE, 1885), 
em dois dos quais o xenodiagnóstico deu 
resultados positivos. 

Trata-se de pequeno roedor pertencente 
à família Cricetidae. O corpo mede 120 
mm e a cauda 75 mm, em média. Tem 
pelagem macia, curta e espêssa, de côr par­
do-acinzentada no . dorso, mais pardacenta 
nos lados e amarelada nas partes inferiores, 
sendo que os pêlos do ventre têm a base 
côr de ardósia. Cabeça delicada, com fo­
cinho mais ou menos pontudo e orelhas nuas 
e pardacentas. Cauda parda e nua. Esta 
espec1e distribui-se pelos Estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo; aqui ocorre tanto no litoral quanto 
no interior e é relativamente comum. Ha­
bita campos, cerrados e bosques, construin­
do seus ninhos principalmente em touceiras 
de capim, altas e densas. É encontrndo quer 
na zona rural, quer nas áreas suburbanas, 
aproximando-se das habitações humanas e 
suas dependências à procura de alimento 
(grãos), sobretudo quando êste lhe falta no 
seu ecótopo natural. Por isto deixa-se caçar 
em armadilhas com relativa facilidade, tan­
to de dia como, e principalmente, à noite. 
É um rato arisco, mas dócil e, em cativeiro, 
pode ser mantido vivo com facilidade. Nes­
ta circunstância torna-se muito manso, dei­
xando-se pegar pelo tratador, desde que não 
seja assustado. As fêmeas, fecundadas em 
a natureza, têm prenhez com decurso normal 
em cativeiro, párem normalmente e os filhos 
se desenvolvem até a fase adulta. Nunca, 

porém, conseguimos acasalamento em labo­
ratório, nem mesmo entre animais nascidos 
e criados em cativeiro. 

Como dissemos, o xenodiagnóstico revelou 
a presença de um tripanossomo de evolução 
posterior, em dois exemplares, que, todavia, 
se mostraram negativos ao exame a fresco 
e ao exame de cortes de fragmentos de vá­
rios órgãos e tecidos. A partir de um dos 
ratinhos, conseguimos isolar o referido tri­
panossomo em camundongos, inoculando-os 
intraperitonealmente com flagelados presen­
tes no intestino posterior de triatomíneos que 
serviram para o xenodiagnóstico. Estudos 
sôbre a morfologia e o comportamento dêste 
tripanossomo constituem objeto do presente­
trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Depois de isolada, a amostra foi mantida 
em camundongos brancos com idades variá­
veis entre 18 e 20 dias, mediante reinocula­
ções feitas com intervalos de 10-12 dias. 
Para isto, usamos a via peritoneal, inoculan­
do 0,2 ml de sangue citratado, obtido por 
punção cardíaca de doadores na fase aguda 
da infecção; em cada passagem usamos três 
camundongos. Nas passagens de números 2, 
4, 7 e 10 inoculamos lotes maiores de ani­
mais, a fim de estudar o comportamento da 
infecção. Nestes casos fizemos contagens 
trissemanais dos tripanossomos sanguícolas 
pelo método de P1zz1 15

, tão logo os animais 
se tornaram positivos; nos demais, limitamo­
nos a verificar a presença de tripanossomos 
pelo exame a fresco, de sangue colhido da 
cauda. · 

A morfologia dos tripanossomos sangüí­
neos foi estudada em esfregaços de sangue 
corados pelo Giemsa. Para a pesquisa e es­
tudo das formas tissulares fizemos impressões 
e cortes de órgãos de camundongos sacrifi­
cados durante a fase aguda da infecção; as 
impressões de órgãos foram coradas pelo 
Giemsa e os cortes de tecidos pela hemato­
xilina-eosina. 

Provas de imunidade cruzada foram rea­
lizadas com camundongos que passaram para 
a fase crônica de infecção pelo tripanossomo 
do Akodon; êstes animais foram reinocula­
dos por via intraperitoneal com 0,2 ml de 
sangue de camundongos com alta parasite-
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mia, infetados com a amostra Y do T. cruzi 
que, como se sabe, é altamente virulenta. 
Para servir de testemunhas, camundongos 
idênticos, mas limpos, foram igualmente ino­
culados com a amostra Y, recebendo idênti­
co inóculo por via intraperitoneal. 

Para verificar a suscetibilidade de triato­
míneos, usamos lotes de ninfas em quinto 
estádio de T. infestans, T. sordida, R. ne­
glectus e R. prolixus que, após prolongado 
jejum, foram postas para sugar camundon­
gos infetados; procurando evitar variações 
devidas a diferentes graus de parasitemia 
nos diversos camundongos usados como fon­
te de alimentação, distribuímos os triatomí­
neos em lotes iguais, de modo que cada um 
tivesse o mesmo número de exemplares de 
cada espécie. Depois selecionamos de cada 
lote, apenas as ninfas que se mostravam bem 
alimentadas, até obtermos 30 exemplares de 
cada triatomíneo usado. Estas ninfas foram 
alojadas em caixinhas de papelão, mantidas 
à temperatura ambiente e examinadas 30 a 
40 dias depois do repasto infetante, tendo a 
pesquisa de flagelados sido feita no conteú­
do intestinal obtido por dissecção. 

Para o isolamento do tripanossomo em 
culturas, semeamos duas ou três gotas de 
sangue de camundongos infetados em meio 
de MacNeal-Novy. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Morfologia das formas sanguícolas - Os 
tripanossomos observados no sangue de ca­
mundongos, embora de aspecto algo variá­
vel, são semelhantes ao T. cruzi: cinetoplas­
to arredondado e muito próximo da extre­
midade posterior, membrana ondulante bem 
marcada embora delicada e com pequeno 
número de ondulações, núcleo situado no têr­
ço mé·dio do corpo e flagelo livre, curto. 

Nas Figs. 1 a 39, apresentamos desenhos 
de 30 tripanossomos, decalcados de imagens 
obtidas por projeção direta de preparações 
sôbre papel, com auxílio de um prisma ocu­
lar. Releva notar que êstes tripanossomos 
foram observados ao acaso, em esfregaços 
de sangue de diversos camundongos nas vá­
rias fases da infecção. A micrometria, efe­
tuada com curvímetro, sôbre aquêles flage­
lados, forneceu os resultados resumidos no 
Quadro I. 

QUADRO I 

Resultados de mensurações feitas sôbre 30 tripanossomos do sangue periférico de camundongos 
infetados experimentalmente com a amostra do Akodon arviculoides cursor 

Especificação 

Comprimento do flagelo ................................ . 

Distância NP 

Distância NA 

Comprimento do corpo .................................. . 

Comprimento total ..................................... . 

Largura do corpo ...................................... . 

Diâmetro do cinetoplasto ............................... . 

Relação NP/NA ........................................ . 
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Medidas em micra 

Mínima 

2,0 

6,0 

6,0 

12,0 

16,0 

2,0 

0,5 

0,55 

Máxima 

6,0 

12,0 

11,0 

18,0 

23,0 

5,0 

1,25 

1,60 

Média 

3,80 

8,10 

8,30 

16,50 

20,30 

3,38 

1,05 

0,98 
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Pelos desenhos, que constituem amostra do 
que se passa nas preparações examinadas, 
verifica-se que há grande predomínio de for­
mas largas e curtas, com aspecto de C ou 
S. Menos freqüentes são as formas mais 
longas e delgadas, como as representadas nas 
Figs. 9, 12, 25 e 27. Nunca, porém, obser­
vamos as formas bem longas e delgadas, pre­
sentes em infecções por outras amostras de 
origem humana ou animal. Aliás, é o que 
indicam os resultados resumidos no Quadro 
I, pelos quais se verifica que a menor lar­
gura observada foi de 2,0 /L e que a largu­
ra média foi de 3,38 /L, bem superior àque­
las que se obtêm com outras amostras. 

Finalmente, outro aspecto peculiar do tri­
panossomo do Akodon reside no índice nu­
clear médio, que é de 0,98. Tal índice afas­
ta-se um pouco dos que são habitualmente 
obtidos para outras amostras, especialmente 
as de origem humana e se aproxima dos as­
sinalados por DIAS 13 para o tripanossomo 
do morcêgo, P hyllostomus hastatus, do Brasil; 
por FLOCH ,& LAJUDIE 14 para um tripanos­
somo de Didelphis marsupialis, da Guiana 
Francesa; por DEANE 12 para tripanossomo 
do roedor Nectomys squamipes, do Pará, e 
por BARRETTO ,& SIQUEIRA 3 para o tripanos­
somo do marsupial Lutreolina crassicaudata 
crassicaudata, de São Paulo. 

Releva notar que não existem estudos bio­
métricos detalhados de amostras humanas de 
T. cruzi, para que se possa saber dos limi­
tes de variação das medidas. Todavia, o 
trabalho de BRENER & CHIARI 5 parece indi­
car que variações muito amplas ocorrem. 
Com efeito, estudando biometricamente a 
amostra Y, encontramos índice nuclear mé­
dio de 0,95, índice êste muito próximo do 
obtido para o tripanossomo do Akodon, que 
cai, assim, dentro dos limites de variação 
de amostras humanas. 

Morfologia das formas tissulares - Em 
cortes e impressões de órgãos de camundon­
gos encontramos formas em leishmânia em 
fibras cardíacas (Fig. 40) e em elementos 
do SRE do baço (Fig. 43). 

As formas em leishmânia, nas impressões 
de órgãos ( Figs. 31 a 36), são ovóides ou 
elipsóides e medem 4 a 7 /L de comprimento 
por 3 a 6 /L ·de largura; têm núcleo arredon­
dado ou ovóide e cinetoplasto em bastonete, 

reto ou curvo. Algumas formas são vistas 
em fase de divisão binária ( Figs. 35 e 36) 
e outras em processo de "desenrolamento", 
ostentando o cinetoplasto arredondado em um 
pólo, o núcleo alongado em outro e, entr;e 
ambos, um vacúolo (Fig. 37). Não obser­
vamos formas em leptomônade e em critídia. 

Infecção de camundongos - Todos os 
animais inoculados adquiriram a infecção. 
Para o estudo do comportamento da infecção 
destinamos 30 camundongos, dentre os cons­
tituintes dos lotes inoculados quando do se­
gundo, quarto, sétimo e décimo repiques e 
referidos no Quadro II. Nestes camundon­
gos fizemos a pesquisa de tripanossomos no 
sangue a partir do terceiro dia após a ino­
culação, e, desde que verificada a positivi­
dade, fizemos contagens trissemanais. Os ca­
racteres gerais da infecção são resumidos no 
Quadro II. 

Os dados referidos neste quadro mostram 
que o período prepatente variou de 4 a 9 
dias, com média de 6,76 dias. Embora o 
número de animais de cada lote tenha sido 
pequeno, verifica-se que há tendência para 
diminuição dêste período, nos repiques su­
cessivos. Via de regra, a parasitemia foi 
pequena ou moderada, raramente ultrapas­
sando o nível de 1.000 tripanossomos por 
mm3

• Embora variável de animal para ani­
mal de cada lote, a parasitemia, que oscilou 
entre 182 e 1.540 tripanossomos por mm3, 
de modo geral, foi mais baixa nos primeiros 
repiques. Os níveis parasitêmicos mais ele­
vados entre os camundongos que resistiram 
à infecção ( 90%) foram atingidos entre o 
8.0 e o 33.0 dias. Aqui também se verifica 
que êstes níveis máximos foram atingidos 
mais tardiamente nas primeiras passagens. 

A duração da fase aguda nestes animais 
variou entre 18 e 45 dias. Neste particular, 
a duração desta fase foi, em geral, maior 
nos animais usados para os primeiros repi­
ques do que naqueles dos repiques sucessivos. 

Sempre com a ressalva de que o número 
de animais de cada lote é pequeno, parece 
que os dados que acabamos de comentar 
indicam menor agressividade do tripanosso­
mo do Akodon para camundongos, no decur­
so das primeiras passagens, isto é, na fase 
de adaptação. Êste fato, aliás de há muito 
conhecido, foi recentemente focalizado por 
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Figs. 1 a 30 - Formas em tripanossomo observadas no sangue periférico de camundongos; 
31 a 36 - Formas aflageladas observadas em tecidos de' camundongos; 37 a 39 - Formas 

flageladas observadas em tecidos de, camundongo. · 
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QUADRO II 

Caracteres gerais da infecção de camundongos pela amostra de tripanossomo do Akodon 
arviculoides cursor 

Período Parasitemia máxima 

N• do animal 

A-R2-1 

A-R2-2 

A-R2-3 

A-R4-1 

A-R4-2 

A-R4-3 

A-R4-4 

A-R4-5 

A-R4-6 

A-R4-7 

A-R7-1 

A-R7-2 

A-R7-3 

A-R7-4 

-R7-5 

-R7-6 

-R7-7 

-R7-8 

-R7-9 

-R7-10 

-Rl0-1 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

-Rl0-2 

-Rl0-3 

-Rl0-4 

-Rlü-5 

-Rl0-6 

-Rlü-7 

-Rl0-8 

-Rl0-9 

-Rl0-10 

........... 

........... 

. . . . . . . . . . . 

........... 

..... ······ 
•.••,•···· .... 
........... 
......... '. 
........... 
.. •.•.•·· .... 
........... 
........... 
........... 
........... 
........... 
........... 

. . . . . . . . . . . 

........... 

........... 
.......... 
•:••,• ... , ... 
........ · .. 
.......... 
.......... 
.......... 
... ,,., ..... 

........ , .... 

.......... 

.......... 
......... 

prepatente 

(dias) N•/mm3 

9 350 

8 266 

8 280 

7 182 

7 266 

4 427 

7 280 

8 189 

4 350 

6 42 

4 861 

6 581 

6 1540 

6 756 

4 588 

6 518 

6 1148 

7 735 

6 903 

7 455 

6 385 

6 693 

6 1267 

4 882 

6 714 

7 462 

6 1134 

4 931 

6 462 

7 350 

BRENER & CHIAR! 5, ao estudarem o compri­
mento de amostras do T. cruzi de procedên­
cias diversas. 

Outro fato que merece ser assinalado é 
que, a despeito de um aumento da parasi­
temia e da maior precocidade com que o 

1 

Duração da fase aguda 

Dia 

28• 42 dias 

14• Faleceu no 21• dia 

31• 45 dias 

28• 44 " 
26• 41 " 

21• 44 " 
16• 30 " 
33• 47 "· 

23• 41 " 

14• Faleceu no 16• dia 

16• 32 dias 

16• 21 " 
14• 21 " 

110 18 " 
16• 18 ,, 

14• 30 " 
l40 38 " 
18• 28 ,, 

110 18 " 
14• 35 " 
15• 23 " 
8• 25 " 

11• Faleceu no 16• dia 

110 18 dias 

11• 32 " 
11• 28 " 

11• 25 " 
110 18 " 

80 23 " 

200 37 " 

ap1ce da curva parasitêmica foi atingido nos 
repiques sucessivos, não se observou modifi­
cação na taxa de mortalidade, o que está de 
acôrdo com as observações de DARMAN 11

, 

segundo as quais não há correlação entre a 
virulência e o nível parasitêmico. 
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as . .:.i,rnlava que êstt> flagelado conÍt"rf' aos 
cam undongo:; imunidade'· rontrá uma n•in• 
ÍN·ção. l'Otilc..·r iorrnrnlP, D AHMAN '1 demoni:t• 
Irou qut· o rc~islência adq uir iefa é ma ior 
contra amos1ra homóloga de qu(• C'Ontra uma 
heteróloga. POJ::\h•rior mcnk, d ivc..•rssos Auto res 
lêm mostrado qm· t'sLa prolt"ÇÔO é eficaz. 
mC'Smo no <·aso tk reinoculaçfü•s tom amo:5,­
tra~ a ltamcnh' vindt·ntns. <·omo o f i:1.('rani 
S 1LVA & N uss t;Nzw1~1c 111 ~ BRt:NEn ·1 l ' fn 1 .. a . 

halhos mais f('<'(•nh'~ rc.·a'liz.ados c..:om a am()~• 
l rn Y. 

P rocurando <'Stahelt•<:t>r rd nção imunolõgi, 
ta <·nl rc ó T. cruz,: < ... o 1ripn1u)~Wmo quf' 
1-:•~1.ucfamos. toma mos 1.5 r am11 orlo11goi:i cuja 
inff'cção p(•lo t ri panossomo elo Alto<lun havia 
p:t~Mdo poro u fase crônica e-. 15 a .'.{0 din~ 
.ipós a 1wgativ<1ção do t•xame a Íl'('!WO, o:­
n,.ino<:ulamos, po r via intrapNitonc-al, ,·om 
0,2 mi dt"- sang ue.· ci1ratado obt ido dC' camnn• 
clongos inft•lado~ c·om n amostrn Y <' cxil•in­
do alta para..,;i,it<-mi<L O c..·xamc'" dd ido rlo:­
tinimais n·ino<:ulados, tl'IO!-l rou que ll<'nhum 
clêlc~ teve infecção apa1·l·11h·; 15 c.·:unundou• 
go:; rom i dades idêiHic·a i:; à.s (los pn .. ccdentcs, 
mas não previamente im1mh.adosJ juoc.:ulacfo:,; 
com a fünOtilra Y para sc-rvir d,, te:Ht·tHU· 

nlrn~. li\'ntlm iníec..·ções gravC'S, com alh1 pa­
rasih'mia e..· dl'Vtld a taxa dt"- mortalieladt•. 
Isto mo~tra que..· a i11frcção prévia com o L,·i. 
pauo~.:omo c..fo A/,,0(/on con ítn· alto grau ele 
rl"SisLênd n <"Ofll ra a rd nfe(.·ção po r amo~lra 
humana ahamNHI,_• ,1i,·uknla. 

lnf,·c<·(lo d,~ triatomí.11(10s - Em lrnl,ulho 
rc.•e4mtc·. COKH~,\ & BAtutJ-:TTO ~ d is(•ut(•m o 
probl<:ma da maior ~U$.<·e1il,ili(fodc.· ele.· lriulo• 
mínros :t amoslras locais dt~ 1rip.-l nOS-.l!,()mos. 
Estudando o comportanwnto do Lr ipano~$0· 
t\lO isolaclo da Marmosa agilis a.gili.~, w·ri fi. 
( •i-na n1 qut·. dos l riatomíneos examinaclos. o 
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Gráfico I - Tipos de curvas parasitêmicas observadas em camundongos inoculados com a amostra 
do Akodon arvicnloides cm·sor 

T. sordida foi o que se mostrou mais sus­
cetível. Como êste hemíptero é semidomés­
tico e se encontra com freqüência em asso­
ciação com vários animais silvestres, entre 
os quais os marsupiais, concluem que sua 
maior suscetibilidade talvez se explique por 
uma adaptação entre êle e os tripanossomos 
daquele marsupial. 

Procurando infetar triatomíneos com o tri­
panossomo do Akodon, utilizamos ninfas em 
quinto estádio de T. infestans, T. sordida, 

R. neglectus e R. prolixus, provenientes de 
colônias mantidas em nosso Departamento. 
Tôdas foram alimentadas em camundongos, 
durante a fase aguda de infecção, como dis­
semos. Os resultados obtidos são apresen­
tados no Quadro III. 

Êstes resultados estão parcialmente de 
acôrdo com os de CoRRÊA & BARRETTO 8 • De 
fato, o T. infestans, espécie comum na re­
gião, mas dotadá de hábitos domiciliários 
mais acentuados, foi a que se mostrou me-
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nos suscetível. Por outro lado, o T. sordida, 
espécie semidoméstica e freqüente em ecó­
topos silvestres da ,região, mostrou-se dotado 
de grande suscetibilidade, sugerindo maior 
adaptação entre êste triatomíneo e o tripa­
nossomo que estudamos. Mas, a maior sus­
cetibilidade do R. prolixus, espécie que não 
ocorre na região em que trabalhamos, pare­
ce Ínvalidar a hipótese. 

QUADRO III 

Suscetibilidade de quatro espécies de triatomí­
neos à amostra de tripanossomo isolada do Akodon 

arviculoides cursor 

Exempla- Exemplares positivos 
Espécie res ali-

1 

mentados NQ % 

T. infestans ... 30 17 56,6 

T. sordida ..... 30 24 80,0 

R. neglectus ... 30 20 66,6 

R. prol-ixus .... 30 26 86,6 

Cultivo - Semeando sangue de camun­
dongo infetado em meio de MacNeal-Novy 
obtivemos bom crescimento inicial. Nos re­
piques sucessivos, feitos com intervalos de 
15 a 20 dias, as culturas exibiram cresci­
mento luxuriante. 

CONCLUSÃO 

A despeito do índice nuclear pequeno e 
da grande largura, os caracteres morfológi­
cos do tripanossomo que estudamos são se­
melhantes aos do T. cruzi. Por outro lado, 
a multiplicação intratissular sob a forma de 
leishmânia, a patogenicidade para camun­
dongos e a sensibilidade de triatomíneos, no 
intestino posterior dos quais aparecem for­
mas metacíclicas, mostram comportamento 
biológico idêntico ao do T. cruzi. Êstes ele­
mentos todos, aliados aos resultados das pro­
vas de imunidade cruzada, nas quais verifi­
camos que a infecção prévia pelo tripanosso­
mo em estudo confere aos camundongos gran-

80 

de resistência contra reinfecção por amostra 
humana dotada de grande virulência, levam­
nos a identificar êste tripanossomo com T; 
cruzi e a considerar o Akodon arviculoides 
cursor como nôvo reservatório do parasita. 

SUMMARY 

Natural infection of the rodent, Akodon arvi­
culoides cursor (Winge, 1885) by a cruzi­

like trypanosome 

A cruzi-like trypanosome was isolated 
through xenodiagnosis from Akodon arvicu­
loides cursor (Winge, 1885), captured in 
Ribeirão Prêto, State of São Paulo, Brazil. 
No trypanosomes or leishmaniae were found 
in blood wet-films or in tissue sections and 
imprints. But baby mice, inoculated intra­
peritoneally with flagellates from the intes­
tine of triatomines used in xenodiagnosis, 
became infected and showed trypanosomes 
morphologically similar to T. cruzi in the 
blood and leishmanial forms in sections of 
the heart and spleen. 

lnfection of baby mice was regularly ob­
tained through intraperitoneal inoculation of 
blood from infected donors. All the mice, 
after a prepatent period of four to nine days 
(mean 6.76 days) showed a low to moderate 
parasitemia, with a peak at the 8 th to the 
33 th day after inoculation. Ten per cent of 
the mice died from the infection. A vari­
able number of leishmaniae was seen in 
tissue sections and imprints of heart and 
spleen. 

Cross-immunity tests showed that a previ­
ous infection with the Akodon-strain confers 
a complete resistance to mice against a high­
ly virulent human straín of T. cruzi (Y 
strain). 

Cultures in MacNeal-Novy's medium were 
obtained from blood of infected mice. 

Infection of four species of triatomines 
was obtained and the following infection­
indices observed: Triatoma infestans, 56.6 
per cent; Triatoma sordida, 80 per cent; 
Rhodnius prolixus, 86.6 per cent and Rhod­
nius neglectus 66.6 per cent. 
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